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Produto Interno Bruto da Região Geográfica Intermediária de Varginha 

O Produto Interno Bruto (PIB) consiste no total de bens e serviços produzidos pelas unidades produtoras residentes. Pela 

ótica da produção, foco deste informativo, corresponde à soma dos valores adicionados pelas diversas atividades 

econômicas acrescida dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos. Para os municípios, são apresentados os valores 

adicionados brutos (vab) da agropecuária, da indústria, dos serviços1 e da administração pública a preços correntes2. 

Este informe traz os principais resultados de 2010 e 20173 para os municípios da RGInt de Varginha. Ao longo do período 

considerado, ela teve sua contribuição ao PIB de Minas Gerais aumentada de 6,6% para 6,9%. Dos 15 principais municípios 

da RGInt em termos de contribuição econômica mostrados na Figura 1, apenas três apresentaram queda na participação 

no produto agregado estadual: São José da Barra, Três Corações e Ibiraci. Os outros 12 municípios aumentaram sua 

participação ou apresentaram estabilidade na sua contribuição ao PIB de Minas Gerais. Vale dizer também que a 

participação do conjunto dos demais municípios da RGInt aumentou sua participação de 2,31% em 2010 para 2,39% em 

2017. A RGInt de Varginha é composta por 82 municípios e, portanto, o agregado dos demais municípios mostrados na 

Figura 1 abarca um conjunto de 67 deles. Vale destacar também que o grupo de 15 municípios concentra aproximadamente 

65% do PIB da RGInt. 

Figura 1: Participação do município no PIB de Minas Gerais – 2010/2017 

 
Fonte: FJP; elaboração própria. 

São José da Barra teve redução na sua 

participação em função da indústria da 

construção civil. Três Corações teve 

queda na contribuição para o produto 

agregado estadual em razão do 

desempenho da indústria de 

transformação e do comércio 

atacadista. Já Ibiraci teve sua 

performance afetada no âmbito dos 

serviços industriais de utilidade 

pública (geração de energia elétrica). 

Em Alfenas, houve ganho de 

participação na fabricação de têxteis e 

vestuário, de químicos e na construção 

civil, além do comércio atacadista e 

dos serviços de transporte. 

1 A divulgação do PIB dos municípios permite a desagregação dos serviços em duas dimensões:  serviços privados e serviços prestados pela Administração 

Pública. Nesse informativo, quando utilizamos apenas o termo serviços estamos nos referindo aos serviços privados. 
2 O valor dos bens e serviços produzidos, medido em preços correntes, é chamado de PIB nominal e pode aumentar seja porque as quantidades produzidas 

foram maiores no período seguinte, seja porque os preços aumentaram. O PIB constante do período desconta o efeito inflacionário, isto é, mede a variação 

(aumento, estagnação ou diminuição) exclusivamente da quantidade produzida. 
3 O ano de 2017 é a última informação disponível do Sistema de Contas Regionais (SCR) devido à defasagem de dois anos na divulgação dos resultados 

consolidados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Vale notar que a variação do PIB de Minas Gerais, acumulada entre 2010 e 2017, foi 

de 64,1% em termos nominais, mas de apenas 0,8% em termos reais. 
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No Mapa 1, são identificados os municípios da RGInt conforme a distribuição do PIB municipal por quintil em ordem 

crescente de valores. Do total dos 82 municípios que fazem parte da RGInt, Varginha, Alfenas, Lavras, Passos, Três 

Corações, São Sebastião do Paraíso, Guaxupé, Três Pontas, Campo Belo, Machado, Piumhi, Boa Esperança, São José da 

Barra, Ibiraci, São Gonçalo do Sapucaí, Elói Mendes e Itaú de Minas (17 municípios) compõem o último quintil, todos com 

um PIB cujo valor excedeu R$ 503 milhões em 2017. Por outro lado, o primeiro quintil é composto por municípios cujo PIB 

teve valor inferior a R$ 90,3 milhões em 2017. 

 

Mapa 1: Distribuição do PIB municipal na RGInt, por quintil – 2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 
 

Legenda dos municípios que compõem a RGInt: 1 – Aguanil; 2 – Alfenas; 3 – Alpinópolis; 4 – Alterosa; 5 – Arceburgo; 6 – Areado; 7 - Boa Esperança; 8 - Bom Jesus 
da Penha; 9 - Bom Sucesso; 10 - Cabo Verde; 11 – Cambuquira; 12 – Campanha; 13 - Campo Belo; 14 - Campo do Meio; 15 - Campos Gerais; 16 - Cana Verde; 17 – 
Candeias; 18 – Capetinga; 19 – Capitólio; 20 - Carmo da Cachoeira; 21 - Carmo do Rio Claro; 22 – Carrancas; 23 – Carvalhópolis; 24 – Cássia; 25 – Claraval; 26 - 
Conceição da Aparecida; 27 – Coqueiral; 28 – Cordislândia; 29 – Cristais; 30 – Delfinópolis; 31 - Divisa Nova; 32 – Doresópolis; 33 - Elói Mendes; 34 – Fama; 35 - 
Fortaleza de Minas; 36 – Guapé; 37 – Guaranésia; 38 – Guaxupé; 39 – Ibiraci; 40 – Ibituruna; 41 – Ijaci; 42 – Ilicínea; 43 – Ingaí; 44 – Itamogi; 45 - Itaú de Minas; 46 
– Itumirim; 47 – Itutinga; 48 – Jacuí; 49 – Juruaia; 50 – Lavras; 51 – Luminárias; 52 – Machado; 53 - Monsenhor Paulo; 54 - Monte Belo; 55 - Monte Santo de Minas; 
56 – Muzambinho; 57 – Nepomuceno; 58 - Nova Resende; 59 – Paraguaçu; 60 – Passos; 61 – Perdões; 62 – Piumhi; 63 - Poço Fundo; 64 – Pratápolis; 65 - Ribeirão 
Vermelho; 66 - Santana da Vargem; 67 - Santana do Jacaré; 68 - Santo Antônio do Amparo; 69 - São Bento Abade; 70 - São Gonçalo do Sapucaí; 71 - São João Batista 
do Glória; 72 - São José da Barra; 73 - São Pedro da União; 74 - São Roque de Minas; 75 - São Sebastião do Paraíso; 76 - São Thomé das Letras; 77 - São Tomás de 
Aquino; 78 – Serrania; 79 - Três Corações; 80 - Três Pontas; 81 - Vargem Bonita; 82 – Varginha. 

 

 

Gráfico 1: Decomposição do VAB total na RGInt– 2010/2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 

 

Antes de discutir com mais 
detalhes as alterações do 
desempenho econômico dos 
principais municípios da RGInt de 
Varginha, convém visualizar sua 
estrutura produtiva e as 
modificações mais significativas 
observadas entre 2010 e 2017. 

A principal mudança em termos de 
composição do VAB setorial entre 
2010 e 2017 na RGInt está na perda 
de 5,8 pontos percentuais na 
participação da indústria. 
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Esse resultado está atrelado à grave crise econômica do país e Minas Gerais, sobretudo no triênio 2014-2016, que culminou 

no enfraquecimento disseminado da atividade industrial. Com isso, o setor de serviços na RGInt ganhou 3,6 pontos 

percentuais e a administração pública aumentou sua contribuição para o produto agregado em 2,7 pontos percentuais 

(Gráfico 1). 

Por si só, o valor do PIB de um município é uma informação insuficiente para avaliar a produtividade do seu organismo 

econômico e seu potencial de geração de bem-estar para a população que ali reside. Para esses objetivos, o PIB per capita 

é um indicador mais adequado. No entanto, apesar de a atividade econômica responder rapidamente às mudanças nas 

condições físicas de sua operação, na rentabilidade e competitividade das empresas; a ocupação do território pela 

população costuma se alterar de forma mais lenta. 

De fato, a concentração da 

população de Minas Gerais na RGInt 

de Varginha apresentou apenas 

uma ligeira redução: passou de 

7,86% em 2010 para 7,79% em 

2017. Os dados da Figura 2 mostram 

que houve praticamente 

estabilidade na participação no 

total da população estadual nos 

municípios mais populosos da RGInt 

e que a redução de participação 

ocorreu, principalmente, no 

conjunto formado pelos demais 

municípios da região. 

Figura 2: Participação do município na população de Minas Gerais – 2010/2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 

Combinada à relativa estabilidade da ocupação do território pela população, a variação da atividade econômica implica 

alterações relevantes no PIB per capita das economias municipais. Enquanto proporção em relação à média estadual, 

alguns dos valores do PIB per capita dos 15 municípios mais ricos da RGInt sofreram alterações substanciais de 2010 a 

2017 (Figura 3). 

O PIB per capita de São José da Barra reduziu de 523,1% para 340,4% da média estadual em razão do desempenho da 

construção civil conforme mencionado anteriormente. A queda do PIB per capita de Ibiraci esteve relacionada à menor 

geração de valor adicionado no segmento de energia elétrica e saneamento. A diminuição do PIB per capita de Ijaci e Itaú 

de Minas esteve atrelada à inflexão ocorrida na indústria de transformação dos dois municípios. Por outro lado, ocorreu 

expansão mais destacada no valor do PIB per capita na RGInt nos seguintes municípios: Doresópolis (bom desempenho na 

indústria como um todo), Guaxupé (resultado favorável nos serviços de transporte), Alfenas e São Roque de Minas 

(performance positiva da indústria de transformação, da construção civil, do comércio atacadista e dos serviços de 

transporte) e Claraval (expansão na indústria de transformação e nos serviços de transporte) (Figura 3). 
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Figura 3: Proporção do PIB per capita municipal em relação à média de Minas Gerais – 2010/2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 

No Mapa 2, são identificados os municípios da RGInt conforme a distribuição do PIB per capita de 2017 por quintil em 

ordem crescente de valores. Além dos 15 municípios listados na Figura 3, compõem o último quintil de maior valor os 

municípios de São Gonçalo do Sapucaí e Lavras, os dois com PIB per capita acima de R$ 23,9 mil reais. Por outro lado, o 

primeiro quintil é formado por municípios cujo PIB per capita foi inferior a R$ 15,6 mil reais. 

 

Mapa 2: Distribuição do PIB per capita municipal na RGInt, por quintil – 2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 

 

 

Legenda dos municípios que compõem a RGInt: 1 – Aguanil; 2 – Alfenas; 3 – Alpinópolis; 4 – Alterosa; 5 – Arceburgo; 6 – Areado; 7 - Boa Esperança; 8 - Bom Jesus 
da Penha; 9 - Bom Sucesso; 10 - Cabo Verde; 11 – Cambuquira; 12 – Campanha; 13 - Campo Belo; 14 - Campo do Meio; 15 - Campos Gerais; 16 - Cana Verde; 17 – 
Candeias; 18 – Capetinga; 19 – Capitólio; 20 - Carmo da Cachoeira; 21 - Carmo do Rio Claro; 22 – Carrancas; 23 – Carvalhópolis; 24 – Cássia; 25 – Claraval; 26 - 
Conceição da Aparecida; 27 – Coqueiral; 28 – Cordislândia; 29 – Cristais; 30 – Delfinópolis; 31 - Divisa Nova; 32 – Doresópolis; 33 - Elói Mendes; 34 – Fama; 35 - 
Fortaleza de Minas; 36 – Guapé; 37 – Guaranésia; 38 – Guaxupé; 39 – Ibiraci; 40 – Ibituruna; 41 – Ijaci; 42 – Ilicínea; 43 – Ingaí; 44 – Itamogi; 45 - Itaú de Minas; 46 
– Itumirim; 47 – Itutinga; 48 – Jacuí; 49 – Juruaia; 50 – Lavras; 51 – Luminárias; 52 – Machado; 53 - Monsenhor Paulo; 54 - Monte Belo; 55 - Monte Santo de Minas; 
56 – Muzambinho; 57 – Nepomuceno; 58 - Nova Resende; 59 – Paraguaçu; 60 – Passos; 61 – Perdões; 62 – Piumhi; 63 - Poço Fundo; 64 – Pratápolis; 65 - Ribeirão 
Vermelho; 66 - Santana da Vargem; 67 - Santana do Jacaré; 68 - Santo Antônio do Amparo; 69 - São Bento Abade; 70 - São Gonçalo do Sapucaí; 71 - São João Batista 
do Glória; 72 - São José da Barra; 73 - São Pedro da União; 74 - São Roque de Minas; 75 - São Sebastião do Paraíso; 76 - São Thomé das Letras; 77 - São Tomás de 
Aquino; 78 – Serrania; 79 - Três Corações; 80 - Três Pontas; 81 - Vargem Bonita; 82 - Varginha 
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Figura 4: Participação do município no VAB agropecuário de Minas Gerais – 2010/2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 

 

Na Figura 4, são apresentados 

dados relativos à contribuição dos 

municípios da RGInt de Varginha ao 

Valor Adicionado Bruto (VAB) 

agropecuário de Minas Gerais. A 

participação do conjunto dos 

municípios da região no VAB da 

atividade agropecuária estadual 

diminuiu de 14,71% em 2010 para 

14,18% em 2017. Entre os 15 

municípios com maior contribuição 

ao VAB agropecuário mineiro da 

RGInt, Três Pontas, Piumhi, Alfenas 

e Nova Resende foram os que mais 

perderam participação.  

No caso de Três Pontas, a redução esteve atrelada à cultura do café e de cereais. Em Alfenas, a diminuição pode ser 

explicada pela cana-de-açúcar e também pela cultura do café. Em Piumhi, a queda de participação da agropecuária esteve 

relacionada às safras de cereais, café e lavoura temporária. Possivelmente, a bianualidade do café afetou a análise dos 

resultados desses municípios tendo em vista a comparação de um ano de baixa produção da cultura (2017) com um de alta 

produtividade (2010). Em Nova Resende, a inflexão também pode ser explicada pela safra de cereais. 

 

Na Figura 5, são apresentados 

dados que evidenciam a 

contribuição dos municípios da 

RGInt de Varginha ao VAB industrial 

de Minas Gerais. A participação da 

RGInt apresentou ligeiro aumento 

no período: passou de 5,05% em 

2010 para 5,17% em 2017.  

 

Figura 5: Participação do município no VAB industrial de Minas Gerais – 2010/2017 

 

Fonte: FJP; elaboração própria. 
 

É importante lembrar, entretanto, que o setor industrial foi o mais afetado na crise de 2014-16 (ou seja, esse resultado 

indica que a indústria na RGInt de Varginha se contraiu ligeiramente menos que na média estadual). Entre os 15 municípios 

com maior contribuição ao VAB industrial mineiro da RGInt, Varginha, Alfenas, São Sebastião do Paraíso e Três Pontas 

foram os que mais ganharam participação. 

Em Varginha, o ganho de participação foi mais substancial na indústria da construção civil, embora também se observe 

expansão nos demais segmentos industriais. Em Alfenas, como mencionado anteriormente na explicação da evolução do 

PIB per capita, a indústria de transformação e a construção civil foram determinantes para o incremento de participação. 

Em São Sebastião do Paraíso, a indústria de transformação e o subsetor de energia e saneamento corroboraram para a 

maior parcela do VAB industrial na comparação de 2017 com 2010. Em Três Pontas, os segmentos industriais 

determinantes para o ganho de participação foram a construção civil e a indústria de transformação. 
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Figura 6: Participação do município no VAB de serviços de Minas Gerais – 2010/2017 

 
Fonte: FJP; elaboração própria. 

Na Figura 6, é possível observar os 

dados relativos à contribuição dos 

municípios da RGInt de Varginha ao 

VAB do setor de serviços (exceto 

administração pública) de Minas 

Gerais. A participação da RGInt 

permaneceu estável em 6,9% no 

período analisado. No entanto, no 

grupo dos 15 municípios com a 

maior parcela do VAB de serviços da 

região, Varginha e Três Corações 

(por conta da redução no comércio 

atacadista) foram os que mais 

perderam participação. Por outro 

lado, houve incremento na 

contribuição de Alfenas e Guaxupé 

no período analisado. 

Na Figura 7, são apresentados dados 

relativos à contribuição dos municípios 

da RGInt de Varginha ao VAB da 

administração pública de Minas 

Gerais. A participação global da RGInt 

manteve-se praticamente estável com 

ligeiro aumento de 7,54% em 2010 

para 7,57% em 2017. Essa estabilidade 

também pode ser constatada 

observando-se os resultados de cada 

município da RGInt tendo em vista que 

a administração pública costuma ser 

menos afetada pelas alterações no 

ciclo econômico. 

Figura 7: Participação do município no VAB da administração pública de Minas Gerais – 
2010/2017 

 
Fonte: FJP; elaboração própria. 
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